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RESUMO 
 
O presente documento é realizado no âmbito do Estágio Pedagógico inserido 
no segundo ano do Mestrado em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e 
Secundário da Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física da 
Universidade de Coimbra.  
O Estágio Pedagógico tem como objetivo a integração do estudante estagiário 
no exercício da vida profissional de uma forma progressiva e orientada através da 
prática de ensino supervisionada em contexto real, desenvolvendo as competências 
profissionais que promovam nos futuros docentes um desempenho crítico e reflexivo 
capaz de responder aos desafios e exigências da profissão. Este é um ano de 
trabalho individual, um ano de desenvolvimento, cooperação, muita aprendizagem e 
partilha.  
Este relatório é composto por uma breve síntese das minhas expetativas 
iniciais, dos objetivos de formação e formas de agir, das atividades desenvolvidas ao 
longo deste ano, assim como a etapa da realização e da avaliação. Para além disso 
também irei refletir acerca da minha atitude ético-profissional, assim como das 
justificações das opções tomadas em todos os momentos do estágio pedagógico, 
como também irei fazer um reflexão final sobre as dificuldades encontradas e forma 
de as solucionar e qualidades apreendidas ao longo deste ano letivo. 
 Através deste estágio tive a oportunidade de conhecer o contexto em que se 
desenvolve a prática docente, conhecer os alunos e sobretudo aumentei o meu 
conhecimento acerca da matéria a lecionar e também da forma de como a ensinar, 
tornando-me uma professora mais competente. 
Considero que todas as tarefas realizadas me permitiram uma evolução da 
atuação como profissional e como membro da comunidade escolar.  
Este ano letivo trouxe-me muita experiência e permitiu-me um conjunto de 
aquisições, possibilitando-me ser uma melhor professora. 
 
 
 
Palavras Chave: Estágio Pedagógico, Ensino-Aprendizagem, Aluno, Professor. 
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ABSTRACT 
 
This document is made under the Teacher Training, inserted in the 2.º year of 
the Masters in Teaching Physical Education in Elementary and Secondary School of 
Sport Sciences and Physical Education, University of Coimbra. 
The Teacher Training aims to integrate the intern student in a progressive and 
targeted way to the professional life through supervised teaching practice in a real 
context, developing the skills to promote critical and reflective performance in the 
future teachers capable to respond to challenges and demands of the job. This is a 
year of individual work, a year of development, cooperation, a lot of learning and 
sharing. 
This report is composed by a brief summary of my initial expectations, the 
training objectives and the courses of action, the activities developed throughout this 
year, as well as the stage of completion and evaluation. Beyond that I will also reflect 
on my attitude and professional ethics, as well as the justification of the choices 
made at all times of the Teacher Training, and will also make a final reflection on the 
difficulties encountered and how to solve them and qualities seized along this school 
year. 
Through this Teacher Training, I had the opportunity to learn the context in 
which the teaching practice develops, meet students and especially increase subject 
knowledge and also the way of how to teach, becoming a more competent teacher. 
I consider that all tasks allowed me to have progressive a role as a 
professional and as a member of the school community. 
This school year has brought me a lot of experience and allowed me a series 
of acquisitions, enabling me to be a better teacher. 
 
 
 
Keywords: Teacher Training, Teaching-Learning, Student, Teacher. 
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1- INTRODUÇÃO 
 
O presente documento é realizado no âmbito do Estágio Pedagógico inserido 
no segundo ano do Mestrado em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e 
Secundário da Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física da 
Universidade de Coimbra. Para enquadrar melhor este documento, o meu estágio 
está a ser realizado no Colégio São Martinho em que o núcleo de estágio é 
orientado pela Professora Orientadora da Escola Luísa Mesquita e pelo Orientador 
da FCDEFUC Luís Rama. 
O Estágio Pedagógico tem como objetivo a integração do estudante estagiário 
no exercício da vida profissional de uma forma progressiva e orientada através da 
prática de ensino supervisionada em contexto real, desenvolvendo as competências 
profissionais que promovam nos futuros docentes um desempenho crítico e reflexivo 
capaz de responder aos desafios e exigências da profissão. Este é um ano de 
trabalho individual, um ano de desenvolvimento, cooperação, muita aprendizagem e 
partilha.  
Este ano foi o culminar de todo um processo de formação na área 
pedagógica. Ao longo do percurso académico fui adquirindo e armazenando 
diversos conhecimentos teóricos que assumiram sua importância quando foram 
aplicados na prática. Através do estágio consegui evoluir as minhas capacidades e 
com ele passar do estatuto de estudante a um estatuto de professor, de uma forma 
progressiva e acompanhada. 
Através deste estágio tive a oportunidade de conhecer o contexto em que se 
desenvolve a prática docente, conhecer os alunos e sobretudo aumentei o meu 
conhecimento acerca da matéria a lecionar e também da forma de como a ensinar, 
tonando-me uma professora mais competente. 
Como qualquer resumo, é difícil sintetizar todos os momentos por que passei 
ao longo deste ano de estágio. No entanto vou tentar resumir todas as experiências 
vivenciadas, relatando todos os passos dados que me ajudaram a evoluir de forma 
gradual e chegar ao final desta etapa, que nada mais é do que o início de uma nova 
etapa. 
Este relatório será composto por uma breve síntese das minhas expetativas 
iniciais, dos objetivos de formação e formas de agir, das atividades desenvolvidas ao 
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longo deste ano, assim como a etapa da realização e da avaliação. Para além disso 
também irei refletir acerca da minha atitude ético-profissional, assim como das 
justificações das opções tomadas em todos os momentos do estágio pedagógico, 
como também irei fazer um reflexão final sobre as dificuldades encontradas e forma 
de as solucionar e qualidades apreendidas ao longo deste ano letivo.  
De uma forma global posso aferir que este ano de estágio foi um ano exigente 
que me permitiu aprofundar ainda mais os meus conhecimentos, aliando a teoria à 
prática, para poder no futuro lidar com todas as situações que surjam no meu 
caminho, contribuindo para o meu crescimento enquanto professora.  
 
2- EXPETATIVAS INICIAIS EM RELAÇÃO AO ESTÁGIO 
 
O Estágio Pedagógico apresentou-se como o culminar de uma etapa, o meu 
Mestrado em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário.  
Inicialmente senti-me receosa com a ideia do ano de estágio, visto que ia 
viver uma situação completamente nova e totalmente diferente dos anos anteriores. 
No entanto tinha a noção de que este ano seria possivelmente o ano mais exigente 
e simultaneamente mais propício a aprendizagens.  
O fato de ter ainda a possibilidade de apoio da professora orientadora da 
escola e do professor orientador da faculdade ofereceu-me a segurança que 
necessitei, permitindo-me ultrapassar todos os dilemas que me surgiam. 
Após todos estes pensamentos, refleti também acerca das minhas 
potencialidades e dificuldades, sendo que a que considero mais evidente é o fato de 
ter a capacidade de observar e entender os alunos, favorecendo-me na construção 
de afinidade com os mesmos e possibilitando uma relação professor-aluno com mais 
confiança e autoestima. Por outro lado, as minhas principais dificuldades eram a 
inexperiência relativamente ao controlo da turma, pois não tenho uma personalidade 
severa. Uma outra dificuldade debatia-se com alguns conteúdos a lecionar, 
nomeadamente na unidade didática de Andebol, o que me levou a procurar soluções 
para ultrapassar estas dificuldades enquanto professora.  
Relativamente à escola em que estou inserida, as minhas expetativas eram 
positivas, uma vez que fiquei colocada na minha primeira opção e, apesar de o 
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material oferecido pelo Colégio para algumas modalidades não ser o suficiente e o 
comportamento dos alunos não ser o mais adequado, existiram muitos outros 
aspetos que facilitaram a minha adaptação. Como é o caso de o grupo de educação 
física, principalmente a orientadora Luísa Mesquita, estarem sempre presentes, 
ajudando-me a ultrapassar todos os obstáculos encontrados. No fundo, todos os 
obstáculos que encontrei foram importantes na estruturação de estratégias que me 
deram bagagem para o meu futuro. 
Em relação ao meu núcleo de estágio, constituído pelos professores 
estagiários Carlos Carvalhinho e Ricardo Assunção, posso referir que fomos um 
núcleo unido, onde existiu um espírito de partilha, cooperação e entreajuda. 
Estivemos sempre prontos a ajudar e em aprender todos os dias.  
Relativamente ao Grupo de Educação Física do Colégio, bem como do resto 
da comunidade educativa, sinto que fui bem recebida. Demonstraram um constante 
sentimento de ajuda e partilha de experiências. São um grupo competente e 
profissional. A professora orientadora da escola Luísa Mesquita e o professor 
orientador da faculdade Luís Rama revelaram muita disponibilidade em ajudar, 
mostrando-se abertos a receber e a ajudar a ultrapassar as dificuldades, assim 
como a procurar soluções e melhores estratégias a utilizar nas aulas.  
A construção de uma relação profissional com os restantes professores do 
grupo permitiu, não só a criação de sinergias dentro do grupo, como também o 
desenvolvimento de uma mútua aprendizagem, permitindo-me a continuação da 
construção do meu modelo de professor. 
Quanto à turma, tinha esperanças e receios. Tinha a esperança de encontrar 
uma turma com predisposição para a prática e, simultaneamente, aberta ao 
conhecimento do professor, construindo assim um contexto de ensino-aprendizagem 
propícia à evolução dos alunos. No entanto, por todo o tipo de situações de 
indisciplina que têm acontecido nas escolas, um dos meus receios quanto aos 
alunos estava relacionado com a possibilidade de encontrar uma turma com alunos 
indisciplinados, algo que seria muito prejudicial para o ano de Estágio. Por sorte, ou 
azar, deparei-me com uma turma indisciplinada. Muitas vezes as aulas não se 
desenvolveram como planeado, porém este aspeto foi um desafio, na medida em 
que em cada aula tinha de arranjar uma nova estratégia para conseguir controlar o 
comportamento da turma. Outro dos meus receios relativamente à turma estava 
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relacionado com a mudança de contexto e de comportamento que os jovens de hoje. 
Enquanto há alguns anos se viam as crianças e os jovens a praticar desporto na rua, 
atualmente já praticamente não se verifica isso, o que dificulta a aquisição e 
desenvolvimento das capacidades motoras dos alunos atuais. Desta forma, trouxe-
me uma dificuldade acrescida, visto que, para além de ser minha missão ensinar 
habilidades motoras, tive também de fazer um planeamento tendo em conta as 
capacidades dos alunos, pois falta-lhes a disponibilidade motora e, no caso desta 
turma, também cognitiva que se verificava na minha geração. Foi então necessário 
fazê-los adquirir determinados alicerces, pois alguns nem sabiam como e para quê 
se utilizavam as mãos ou os pés em determinadas modalidades.  
Relativamente à matéria de ensino este ano constituiu um aprofundamento de 
conhecimentos relacionados com as matérias, pois houve a necessidade acrescida 
de fazer um estudo mais exaustivo na construção das Unidades Didáticas, 
revelando-se no aumento do conhecimento da matéria de ensino. Este 
conhecimento permitiu uma notável evolução nos alunos ao longo das Unidades 
Didáticas. 
3- OBJETIVOS DE FORMAÇÃO E FORMAS DE AGIR 
 
3.1 Organização e Gestão Escolar: Acompanhamento ao cargo de Diretor de 
turma 
 
 Promover práticas de trabalho, em colaboração com outros, que 
proporcionem a compreensão da complexidade das escolas e das situações 
educativas; 
 Desenvolver Competências de compreensão e manipulação das funções e 
atribuições do cargo de Diretor de Turma; 
 Definir de forma ajustada e criteriosa, estratégias que permitam a 
compreensão da complexidade das escolas, das situações educativas e do 
trabalho dos professores. 
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3.2 Projeto e Parcerias Educativas 
 
 Promover práticas de trabalho, em colaboração com outros, que 
proporcionem a compreensão da complexidade das escolas; 
 Desenvolver competências de conceção, construção, desenvolvimento, 
planificação e avaliação de projetos educativos e curriculares em diferentes 
dimensões; 
 Participação na organização escolar; 
 Valorizar as relações da escola com o meio. 
 
3.3 Estágio Pedagógico:  
 
3.3.1 Atividades ensino-aprendizagem, conceção, planeamento, realização e 
avaliação 
 
3.3.1.1 Conceção 
 Adequar os objetivos das modalidades ao nível da turma; 
 Construir documentos que permitam o auxílio à lecionação das aulas. 
3.3.1.2 Planeamento 
 Construir documentos de Estágio; 
 Construir e atualizar o dossier de Estágio; 
 Adequar as tarefas aos objetivos e às necessidades dos alunos, com vista à 
melhoria das aprendizagens; 
 Encontrar estratégias que motivem os alunos na aula; 
 Organizar a turma em situações de aula; 
 Aprofundar a matéria de ensino da educação física; 
 Apresentar decisões relativas ao planeamento de forma justificada, formando 
uma unidade pedagógica coerente; 
 Conhecer as características do Meio e da Escola; 
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 Conceber, elaborar e avaliar os diversos tipos de plano anuais, refletindo as 
orientações enunciadas no Plano Nacional de Educação Física e no Plano 
Anual de Atividades do Colégio São Martinho, fundamentados nos 
conhecimentos profissionais e científicos; 
 Analisar as Características da Turma 9ºC; 
 Definir os momentos e procedimentos de avaliação diagnóstica, formativa e 
sumativa; 
 Fundamentar os processos de avaliação, caraterizando os instrumentos, os 
indicadores, critérios e as condições de aplicação dos mesmos; 
 Apresentar/definir objetivos e processos em concordância com a Unidade 
Didática; 
 Apresentar/mobilizar recursos físicos/materiais perspetivando a sua 
otimização; 
 Selecionar/apresentar/estruturar conteúdos bem como as tarefas de 
aprendizagem, estratégias, organização, ajustados aos objetivos da 
turma/alunos bem como aos recursos. 
3.3.1.3 Realização 
 Ultrapassar as dificuldades em certas modalidades; 
 Organizar a turma em situações de aula; 
 Emitir feedback correto e oportuno; 
 Utilizar corretamente a apresentação da informação inicial /conclusão da aula, 
contextualizando-a com a Unidade Didática, de modo a assegurar a sua 
compreensão por todos os alunos; 
 Apresentar instruções de qualidade, significativas e sucintas; 
 Justificar eficazmente os feedbacks; 
 Conduzir a aula de forma fluida, criando rotinas gerais e rotinas para cada 
modalidade; 
 Estudar a forma de evoluir na Instrução/Demonstração, no sentido de 
melhorar a compreensão dos alunos; 
 Melhorar a postura de professor e sua atuação; 
 Utilizar, justificando, as estratégias de ensino, as estruturas organizativas e os 
procedimentos de gestão da aula de forma adequada aos objetivos e 
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condições de ensino, respeitando os seus princípios pedagógicos e 
procedimentos didáticos; 
 Utilizar, justificando, condutas de promoção de um clima positivo favorável ao 
desenvolvimento do processo Ensino-Aprendizagem, na relação 
professor/aluno; aluno/aluno e aluno/comunidade, desenvolvendo o respeito 
mútuo, a socialização e o trabalho cooperativo, procurando um elevado grau 
de entusiasmo/motivação dos alunos; 
 Utilizar, justificando, as decisões de ajustamento, respeitando os princípios 
pedagógicos, didáticos e metodológicos. 
3.3.1.4 Avaliação 
 Orientar o processo de avaliação como um todo; 
 Desenvolver a capacidade de avaliar as aprendizagens, na dimensão 
diagnóstica, formativa e sumativa, construindo e/ou selecionando 
corretamente os processos, técnicas e instrumentos de Avaliação, 
respeitando os critérios de rigor, utilidade, fiabilidade e validade; 
 Realizar a avaliação diagnóstica dos desempenhos, a diferenciação de níveis 
de prática e de necessidades específicas, no sentido de orientar as decisões 
de planeamento; 
 Realizar uma Avaliação Formativa, através da seleção de técnicas e 
instrumentos adequados, utilizando a informação daí resultante na revisão da 
sua planificação do processo ensino-aprendizagem e na definição de 
estratégias de diferenciação e de ajustamento do ensino de modo adequado 
aos alunos; 
 Realizar uma avaliação sumativa das aprendizagens dos alunos, cujos 
processos e técnicas possibilitem a sua classificação. 
3.4 Atitude ético-profissional 
 
 Desenvolver competências ético-profissionais, decorrentes do exercício da 
função docente (enquanto professor estagiário), na relação com os alunos, 
com a escola, com a direção, com os professores, pais e colegas de núcleo 
de estágio de forma empenhada e interventiva. 
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4- ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
 
O ensino engloba várias tarefas e preocupações. Não se baseia apenas na 
prática efetiva de ensinar, muitos são os passos a seguir até a podermos alcançar o 
momento em que realmente ensinamos.  
Antes de entrarmos no espaço de aula muitos aspetos foram já considerados 
e planeados. Assim esta área de desempenho tem como objetivo construir uma 
estratégia de ensino que conduza o processo de educação e formação do aluno com 
eficácia pedagógica, tendo em conta a conceção, o planeamento, a realização e 
avaliação do ensino.  
Estes processos criam uma ligação entre a experiência adquirida e os 
conhecimentos pedagógicos.  
O processo de ensino-aprendizagem exige a prática da observação e da 
avaliação, reflexão e um constante acompanhamento do desenrolar do processo em 
si. 
 
4.1 Conceção 
 
O ensino é um processo que engloba várias tarefas e cuidados aos quais o 
professor deve estar atento, como tal o professor deve, antes de iniciar a sua 
atividade, conhecer o meio onde irá lecionar e os respetivos intervenientes, a zona 
onde a escola se insere, o nível social, cultural e afetivo dos seus alunos, entre 
outros aspetos que interferem no desempenho da sua atividade. Sendo assim para 
que o processo de ensino seja eficaz, o professor deverá realizar uma análise da 
Educação Física enquanto disciplina, competências gerais, transversais e 
específicas, bem como dos programas nacionais e do contexto onde a escola e os 
alunos se inserem, para que o ensino seja adaptado a estas situações e, por 
conseguinte, seja otimizado.  
Existe uma necessidade de reconhecimento do ato educativo como sendo um 
ato social e a escola como uma organização capaz de promover mudanças e 
responder aos desafios que possam surgir, contribuindo para uma adaptação, 
adequação e enriquecimento dos seus pressupostos, atendendo à especificidade do 
meio.  
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Para a otimização do ensino também foram analisados o Projeto Educativo da 
Escola e o Regulamento interno da disciplina, assim como a articulação curricular, a 
nível das diferentes matérias a abordar nos vários níveis de ensino. 
Para a realização da caracterização do meio envolvente, o grupo de estágio 
analisou as condições de aprendizagem e os recursos materiais. 
A caracterização da turma foi também efetuada através do tratamento de 
dados provenientes de um questionário online, que englobava questões relativas às 
suas vivências escolares e desportivas, saúde, dados familiares, entre outros. A 
caracterização foi elaborada pelo núcleo de Estágio e aplicado na aula de TIC.  
 
4.2 Planeamento 
 
Segundo Bento (1987:15) planificar “significa planear as componentes do 
processo de ensino e aprendizagem nos diferentes níveis da sua realização”. 
Este planeamento surge no seguimento da conceção para facilitar a 
realização da prática efetiva de ensino, fornecendo-lhe uma maior segurança e 
confiança, como também mais qualidade e competência.  
Segundo Rink (1993), o planeamento é o desenho e a sequência apropriada 
para a aprendizagem dos alunos estruturada por objetivos a cumprir, portanto 
quando a atuação do professor é planeada consegue-se saber o ponto de partida e 
o ponto de chegada, melhorando e simplificando o processo de ensino.  
O planeamento efetuado resumiu-se a uma aplicação de todos os 
conhecimentos transmitidos no primeiro ano de mestrado, tendo em conta o Plano 
Anual, Plano das Unidades Didáticas, Planos de Aula, o Projeto Educativo, 
Regulamento Interno e os Critérios de Avaliação. Para além disso também tive em 
conta o Programa Nacional de Educação Física, as Metas de Aprendizagem, a 
Composição Curricular (matérias nucleares e alternativas), o Protocolo de avaliação 
diagnóstica e os espaços, materiais e recursos humanos. 
 Estas decisões de planeamento foram maioritariamente decididas pelo grupo 
de Educação Física do Colégio São Martinho. 
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4.3 Plano Anual da Turma 
 
Segundo Bento (2003), no início do ano letivo deve-se elaborar o plano anual 
que constitui o primeiro passo do planeamento e preparação do ensino. Neste 
sentido, o Plano Anual do 9.º C do Colégio São Martinho foi elaborado no início do 
na, tendo-se em consideração as rotações dos espaços desportivos do Colégio, as 
modalidades propostas no Programa Nacional de Educação Física, o contexto do 
colégio, as suas necessidades e os seus recursos. 
Ficou decidido, segundo o aconselhamento do grupo de Educação Física, que 
iniciaríamos com a Unidade Didática de Andebol, seguida da Unidade Didática de 
Voleibol, Ginástica Acrobática, Basquetebol, Futsal, Ginástica de Aparelhos e 
finalizaríamos com a Unidade Didática de Atletismo.  
A elaboração deste documento permitiu-me começar a calendarizar as tarefas 
a realizar durante todo o ano, sofrendo algumas adaptações, principalmente a nível 
da periodização. Este documento orientou-me nas atividades que se desenvolveram, 
bem como nos objetivos que pretendia alcançar. 
Através do Plano Anual consegui planear de forma estratégica e operacional 
a unidades didáticas; aprofundar os conhecimentos em relação aos conteúdos dos 
Programas Nacionais de Educação Física; analisar e caracterizar a turma através do 
questionário; orientar toda a planificação a curto, médio e longo prazo relativamente 
aos conteúdos a abordar e as formas de avaliação; distribuir o número de aulas de 
Educação Física a lecionar no presente ano letivo e definir as matérias a abordar, 
bem como a sua distribuição temporal. 
 
4.4 Unidades Didáticas 
 
Os Planos das Unidades Didáticas foram elaborados aquando da abordagem 
de cada modalidade, tendo em conta o Planeamento Anual, a Avaliação Diagnóstica 
dos alunos, o material, o espaço disponível e a matéria de ensino a ser abordada. 
A elaboração das Unidades Didáticas foi feita em conjunto com o núcleo de 
estágio.  
O trabalho individual respeitante a este ponto prendia-se na elaboração das 
avaliações e na reflexão final da Unidade Didática.  
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Na sua elaboração preocupámo-nos em estruturar a matéria de ensino e 
formular objetivos, definimos estratégias e conteúdos e promovemos a avaliação. 
Tentámos através delas justificar as decisões tomadas, elaborando um 
documento claro e fundamentado, tendo-se em conta o nível da turma, o programa 
da disciplina e as decisões tomadas no grupo de Educação Física. 
As Unidades didáticas tiveram um fio condutor que adaptávamos 
posteriormente à realidade da turma.  
Em todos os documentos fizemos uma abordagem histórica onde 
caracterizávamos a modalidade e a sua evolução.  
Com base nos Programas Nacionais de Educação Física e de acordo com as 
instalações (materiais e espaços disponíveis) elaborámos um conjunto de objetivos 
e selecionámos os conteúdos a abordar, assim como as progressões pedagógicas.  
 Cada professor do núcleo de estágio formulou os seus objetivos a nível dos 
domínios psicomotor, cognitivo e sócio afetivo de acordo com a sua turma.  
A extensão dos conteúdos foi estruturada em função das características dos 
alunos que eram identificadas na avaliação diagnóstica de cada modalidade, 
associando-lhe as funções didáticas.  
O Grupo de Educação Física definiu que as Unidades Didáticas seriam dadas 
em Bloco, sendo que no início de cada Unidade Didática se realizava a Avaliação 
Diagnóstica e nas duas últimas aulas se fazia Avaliação Sumativa.  
Todos os conhecimentos aplicados nas Unidades didáticas auxiliaram-nos na 
escolha de conteúdos programáticos utilizados posteriormente na elaboração dos 
planos de aula. 
 
4.5 Plano de Aula 
 
O Plano de Aula traduz para o papel todas as ações que se pretendem que 
aconteçam durante a aula, de acordo com as quatro categorias transdisciplinares 
(condição física, cultura desportiva, habilidades motoras e conceitos psicossociais) e 
todas as informações necessárias para um bom desempenho, de forma clara, 
objetiva, de fácil leitura e compreensão.  
Este elemento é a unidade mais representativa de planificação, sendo um 
reflexo de todo o trabalho desenvolvido anteriormente pelo professor. 
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O meu objetivo espelhou-se em encontrar exercícios que servissem os 
objetivos da aula, proporcionando uma aprendizagem sólida dos diferentes 
conteúdos e que, ao mesmo tempo, motivassem os alunos e despertassem o seu 
interesse.  
Este planeamento tornou-se uma linha orientadora da minha atuação, sendo 
ajustado e alterado sempre que necessário, em função das necessidades e 
problemas que surgissem no decorrer das aulas. 
Nos meus planos de aula tive a preocupação de existir sempre três partes 
distintas da aula. A parte inicial, parte fundamental e a parte final. A parte inicial 
correspondia a um discurso inicial onde explicava os conteúdos a abordar na aula e 
fazia uma extensão e sequência de conteúdos a abordar, de seguida os alunos 
realizavam exercícios de ativação geral. Quanto à parte fundamental da aula tentei 
utilizar exercícios que permitissem aos alunos a exercitação dos conteúdos a 
lecionar na aula sem paragens significativas e que os motivassem. Na parte final 
fazia um retorno à calma através da arrumação do material, seguindo-se de um 
balanço final da aula, com abordagem ao nível geral dos alunos e uma breve 
abordagem aos conteúdos a lecionar na aula seguinte. 
 
4.6 Estratégias de Intervenção pedagógica 
 
As estratégias de intervenção pedagógica tiveram por base os Pilares de 
ação Vinh-Bang (1990), tanto ao nível individual do aluno, como ao nível da turma e 
ao nível da escola. Desta forma as estratégias utilizadas foram: 
 Estratégias Ativas para permitir a participação consciente e responsável do 
aluno no processo de ensino nas diferentes dimensões; 
 Estratégias Flexíveis para possibilitar reajustes em função das características 
dos alunos, dos recursos disponíveis e do caminho a seguir; 
 Estratégias Participativas para fomentar a cooperação e a autonomia do 
aluno; 
 Estratégias Integradoras para desenvolver as capacidades técnicas e táticas, 
da aptidão física, dos conhecimentos e valores de cada aluno, quer 
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individualmente, quer no contexto turma/escola, independentemente das suas 
características. 
Para além dessas estratégias também analisei o Programa Nacional de 
Educação Física, assim como o Projeto Curricular de Educação Física e os objetivos 
específicos de cada modalidade, possibilitando-me ajustar os objetivos em função 
do nível dos alunos e analisar os conteúdos específicos de cada modalidade. 
 
4.7 Estratégias de ensino  
Segundo a Direção Geral da Educação (2012) é importante “explicitar com 
clareza os resultados da aprendizagem que os alunos devem demonstrar no final de 
um percurso curricular, é igualmente importante apoiar os professores a traçar esse 
percurso, a monitorizá-lo e a verificar os resultados alcançados, ou seja, a 
programar estratégias de ensino e de avaliação.” 
As estratégias de ensino utilizadas tiveram em conta as três fases de 
planeamento da aula (planeamento, realização e avaliação), para tal: 
 Analisei as progressões realizadas até à aula em questão; 
 Analisei o nível dos alunos; 
 Realizei um planeamento adequado; 
 Realizei tarefas diversificadas que permitissem a manutenção da 
concentração dos alunos ao longo dos exercícios; 
 Planeei a aula com uma organização que permitisse a diminuição dos tempos 
de transição (formação prévia dos grupos), assim como um aumento do 
número de oportunidades de aprendizagem por aluno; 
 Registei as alterações positivas e negativas nas reflexões das aulas; 
 Utilizei o reforço positivo; 
 Emiti o feedback, utilizando as componentes críticas do exercício e esperar 
pelo fecho do ciclo; 
 Defini ações ou gestos que tivessem significado para relembrar as rotinas; 
 Realizei observações das aulas; 
 Discuti sobre alguns temas com a professora orientadora da escola e núcleo; 
 Realizei registos ao longo das aulas, permitindo uma avaliação contínua e um 
aumento do conhecimento do nível de cada aluno; 
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 Elaborei reflexões sobre o desempenho dos alunos nas aulas. 
5- REALIZAÇÃO 
 
Segundo Bento (2003:16) “o ensino é criado duas vezes: primeiro na 
conceção e depois na realidade.” Ou seja, muitas vezes parte do que planeamos é 
alterado de acordo com as dificuldades ou imprevistos que possam surgir no 
decorrer da aula. 
O Plano de Aula para mim foi um guião por onde me orientei, onde continha 
todos os objetivos e tarefas a realizar na aula, porém, como cada aula tem as suas 
particularidades, não previ todas as situações, surgindo, por vezes, casos em que 
tinha de alterar o que estava previamente planeado. 
Luckesi (2005) afirma que necessitamos de estar atentos aos processos, para 
que sejam consistentes ao nível da produção dos resultados que desejamos e 
ansiamos e necessitamos de estar atentos ao produto como parâmetro para o 
dimensionamento e controlo das nossas ações, ou seja temos para além do 
planeamento, temos de estar atentos aos resultados. Portanto a realização de uma 
aula com qualidade ultrapassa a elaboração de um bom planeamento, exigindo da 
minha parte diferentes habilidades de ensino de modo a que os alunos consigam 
obter bons resultados. 
Apesar de ter uma boa capacidade de observação, constatei que ainda tinha 
de melhorá-la, pois muitas vezes era-me difícil conseguir ter a capacidade de 
discriminar aspetos particulares a observar e, concomitantemente observar as várias 
situações que ocorriam em simultâneo na aula. Penso que com o decorrer do ano de 
estágio fui melhorando esta capacidade, tendo a noção que ainda não está perfeita, 
podendo ser melhorada.  
Outro aspeto que tive em consideração foram os feedbacks. De acordo com 
Fernandes (2005) o feedback deve clarificar perante os alunos o seu nível real, 
perante os objetivos da aprendizagem e dar-lhes informação que os ajuda a alterar o 
referido estado, se tal se revelar necessário, deve-se tornar o feedback formativo. 
Neste sentido tentei transmitir feedbacks aos alunos, não só no sentido de os 
corrigir, mas também de os motivar, para possibilitar uma melhoria nas suas 
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capacidades técnicas, táticas e cognitivas de cada modalidade abordada, tornando-o 
portanto formativo.  
Tentei também utilizar terminologia própria das modalidades, para que os 
alunos pudessem aprender os termos técnicos, utilizando uma linguagem adequada 
à faixa etária.  
A turma que lecionei tinha muitos comportamentos desviantes, como tal, no 
sentido de diminuí-los, tentei criar uma dinâmica de rotinas, com regras a nível da 
entrada na sala de aula, no posicionamento aquando as pausas, caso fosse 
necessário intervir em algum aspeto, e a nível do comportamento a ter aquando o 
discurso do professor. Apesar de em várias aulas fazer referência às rotinas foi-me 
difícil incuti-las nos alunos, pois estes acabavam por, de aula para aula, desrespeitar 
as minhas ordens. Penso que tal fato se deveu à minha inexperiência no início do 
ano, pois, apesar de ter noção de que a turma iria ser complicada, não incuti 
algumas rotinas iniciais imprescindíveis ao bom funcionamento da aula, fazendo 
com que os alunos não as assimilassem posteriormente, quebrando as regras 
definidas. 
No que respeita a gestão da aula, no meu entender, soube gerir bem a 
maioria das aulas, devendo, como referi anteriormente, melhorar o aspeto das 
rotinas de aula. 
Em relação ao clima na sala de aula procurei interagir positivamente com os 
alunos, demonstrando em todas as aulas entusiasmo e disponibilidade.  
Um aspeto que tive dificuldade em assimilar foi decorar os nomes de cada 
um, porém em casa ia estudando os nomes para que pudesse utilizá-los 
prontamente nas intervenções individuais, ou aquando questões dirigidas, de modo 
a que existisse uma empatia entre mim e os alunos.  
Ao longo das aulas tentei promover o diálogo e o respeito, a construção 
partilhada de ideias, de resolução de problemas e de apresentação de sugestões. 
Também tive a preocupação de promover a cooperação e a entreajuda entre os 
alunos, principalmente com uma das alunas que, por ser uma aluna com 
necessidades educativas especiais, era discriminada por grande parte da turma. 
Com o decorrer das aulas fui notando uma melhoria nas relações interpessoais, 
porém em algumas aulas era difícil.  
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Em todas as aulas tive a preocupação de aumentar ao máximo os tempos de 
empenhamento motor, que resultou bem em todas as Unidades Didáticas, exceto na 
de atletismo. Nesta Unidade Didática, inicialmente, para aumentar o tempo de 
empenho motor, utilizei uma organização da aula por estações, o que exigia a minha 
presença em várias estações, porém, como as atividades estavam a decorrer de 
modo concomitante, eu não conseguia estar em todas ao mesmo tempo. Neste caso 
particular tive de mudar a minha estratégia e juntar a turma para fazerem em 
conjunto a mesma atividade. A partir do momento em que apliquei esta estratégia o 
rendimento dos alunos melhorou, pois para além de conseguir estar em pleno em 
todas as atividades, fazendo o seu acompanhamento completo, os alunos também 
tinham um momento em que podiam descansar e prepararem-se (motivarem-se) 
para a repetição da atividade. 
Após cada aula foi realizada uma reflexão crítica, que, segundo Bento (2003), 
“constitui a base para um reajustamento na planificação das próximas aulas, uma 
vez que proporciona uma definição mais exata do nível de partida e procede a 
balanços que devem ser tomados em conta na futura planificação e organização do 
ensino”. Desta forma pretendi refletir sobre o grau de realização dos objetivos, das 
metodologias, do rendimento e aproveitamento dos alunos, de forma a haver uma 
constante renovação e melhoria do processo de ensino-aprendizagem. 
 
6- AVALIAÇÃO 
 
Segundo Cardinet (1993, cit. por Rosado & Silva, s.d), a avaliação é um 
processo de verificação de objetivos, em que a produção escolar dos alunos é 
comparada a um modelo pré-estabelecido. Desta forma, o processo de avaliação 
contribui para a eficácia do ensino, porque consiste na observação e interpretação 
dos seus efeitos. 
A avaliação do aluno é o meio mais eficaz que possuímos para controlar e 
verificar se o processo de ensino-aprendizagem foi eficaz, não só relativamente ao 
comportamento, desempenho e evolução dos alunos, como também ao nível do 
meu desempenho profissional. Posso também afirmar que avaliar (com justiça) 
constitui talvez como uma das tarefas mais difíceis e exigentes do professor.  
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Para avaliar os alunos guiei-me pelos três tipos de avaliação indicados por 
Bloom, Hastings & Madaus (1971), avaliação diagnóstica, avaliação formativa e 
avaliação certificativa (sumativa). 
Os alunos foram avaliados através da avaliação Diagnóstica, que determinou 
o nível inicial em que se encontravam, permitindo orientar o processo de ensino-
aprendizagem, escolhendo e definindo os objetivos a seguir segundo as dificuldades 
e limitações dos alunos e face aos conteúdos programáticos. Através da avaliação 
formativa de forma contínua, permitiu identificar o nível de desempenho do aluno, 
relativamente à sua evolução e às suas dificuldades; por fim, através da avaliação 
sumativa indicou-se os resultados obtidos no final da aprendizagem, determinando a 
eficácia do processo ensino-aprendizagem, bem como a evolução dos alunos após a 
prática.  
No que diz respeito aos alunos dispensados da prática de Educação Física, o 
grupo de Educação Física decidiu que teriam uma avaliação alternativa através de 
relatórios descritivos das aulas, trabalhos realizados sobre as modalidades a 
abordar e através da participação destes nas atividades da aula em diferentes 
papéis (árbitro, auxiliar do professor, etc.). 
 
6.1 Avaliação Diagnóstica 
 
A avaliação diagnóstica constituiu o primeiro passo no processo de ensino-
aprendizagem, uma vez que foi um forte instrumento para compreender as 
necessidades, competências e capacidades dos alunos. 
Esta foi realizada na primeira aula da unidade didática, com o objetivo de 
perceber quais as competências dos alunos em cada modalidade. 
O resultado final espelhou-se num relatório, no qual se incluiu a informação 
sintetizada acerca das competências, dificuldades e necessidades de aprendizagem 
do aluno.  
Pretendeu-se aferir se os alunos apresentavam os requisitos necessários à 
introdução de novos conteúdos, determinar o nível da turma e de cada aluno, de 
forma a os poder agrupar de acordo com o seu nível e identificar as possíveis 
dificuldades de aprendizagem e causas de insucesso.  
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Em cada avaliação diagnóstica foi construída uma grelha de observação que 
se baseou nos conteúdos do Plano Nacional de Educação Física do 3º Ciclo. Os 
parâmetros de avaliação utilizados foram a atitude, tática e técnica, pois sendo uma 
avaliação diagnóstica pretendia-se incluir os três domínios (psicomotor, sócio afetivo 
e cognitivo). Os domínios não foram definidos num parâmetro isolado, pois no 
parâmetro das atitudes estava contemplado o domínio sócio afetivo e cognitivo, no 
parâmetro da tática o domínio cognitivo e psicomotor e no parâmetro da técnica o 
domínio psicomotor.  
Os critérios avaliados foram os contemplados no Plano Nacional de Educação 
Física para o 8º ano de escolaridade, pois constituem pré-requisitos para as novas 
aprendizagens contempladas para o 9º ano. Deste modo, definiu-se o referencial 
como sendo criterial e baseado nos programas. Cada critério técnico tinha três 
níveis de avaliação. 
 
6.2 Formativa 
 
Para a avaliação formativa realizei um documento onde refleti sobre a 
prestação e evolução dos alunos nos diferentes conteúdos de avaliação. 
Esta avaliação teve um carácter contínuo e sistemático, referindo-se à 
regulação do processo de ensino-aprendizagem.  
Através da análise da avaliação formativa consegui perceber com mais 
clareza o desenvolvimento das aprendizagens e competências, permitindo-me fazer 
uma revisão dos processos de trabalho e melhorá-los, caso fosse necessário.  
Esta avaliação permitiu-me aferir se o caminho que se estabeleceu para 
atingir os objetivos definidos inicialmente estava a ser adequado ou se era 
necessário recorrer a adaptações.  
 
6.3 Sumativa 
 
“A avaliação sumativa consiste na formulação de um juízo globalizante sobre 
o desenvolvimento das aprendizagens do aluno e das competências definidas para 
cada disciplina e área curricular.” (Despacho Normativo n.º 14/2011)  
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A avaliação sumativa foi realizada no final de cada Unidade Didática e teve 
como finalidade determinar o nível alcançado pelo aluno, de acordo com critérios 
definidos anteriormente, consolidando os seus conhecimentos e valorizando as suas 
aprendizagens, sendo posteriormente traduzido numa classificação.  
Esta avaliação possibilitou no final das unidades didáticas efetuar uma síntese 
dos conteúdos lecionados, avaliando as aprendizagens dos alunos.  
As atividades aplicadas na Avaliação Sumativa eram atividades com 
características iguais/semelhantes às desenvolvidas nas aulas anteriores.  
Para o tratamento dos dados utilizei o Micrissoft Office Excel 2010 e 
posteriormente realizei a análise dos dados recolhidos, sendo possível personalizá-
lo ao nível dos conteúdos a avaliar. 
Em todas as avaliações dei a conhecer aos alunos os critérios de avaliação, 
bem como os resultados obtidos.  
A Avaliação Sumativa revelou-se muito importante, pois, como afere Rosado 
& Silva (s.d) “ao classificar-se, atribui-se um mérito relativo ao aluno […], assim a 
classificação constitui um meio simples, rápido e expedito relativamente à avaliação 
das aprendizagens, de informar o aluno do seu valor relativo, do seu grau de 
sucesso nas aprendizagens”. 
 
7- ATITUDE ÉTICO-PROFISSIONAL 
 
Durante o ano de estágio pude colocar em prática os conhecimentos 
adquiridos na minha formação pessoal e curricular. Também consegui desenvolver a 
minha capacidade de reflexão e de pesquisa. 
Um aspeto muito importante para criar um bom clima tanto na escola como 
com a minha turma foi mostrar disponibilidade para qualquer situação em que fosse 
necessária a minha presença.  
Foi muito importante para mim manter contato com o diretor de turma, com a 
minha orientadora, com os meus colegas do núcleo de estágio e com alguns 
professores da turma, pois em muitas ocasiões ajudaram-me a ultrapassar 
obstáculos que ia encontrando. 
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Sempre fui uma pessoa que gosta de ser justa em qualquer situação da vida, 
como tal, também tentei transpor essa minha característica neste meu ano de 
estágio, tentando manter esta característica para com os alunos, quer da minha 
turma, como das outras turmas, assim como para com as suas aprendizagens.  
Agora que já estou no final do meu ano de estágio, sinto que melhorei em 
várias capacidades que não dominava. Capacidades essas, essencialmente 
argumentativas (orais e escritas) e reflexivas, essenciais para que o que ensino 
fosse de qualidade e promovesse o sucesso dos alunos.  
O meu desenvolvimento profissional não passou só pelo ato de ensinar, mas 
pela realização de todos os documentos necessários para o bom funcionamento das 
atividades realizadas no estágio, a análise do Sistema Educativo, a participação em 
várias atividades desenvolvidas no colégio e ainda na elaboração deste relatório 
final, que se trata do culminar de todo o meu processo de aprendizagem enquanto 
professora de educação física.  
A minha formação no Estágio Pedagógico desenvolveu-se com a ajuda dos 
meus colegas, professor orientador da escola e professor orientador da faculdade, 
contudo sinto que mesmo assim, consegui ter autonomia para ultrapassar certos 
obstáculos e escolher qual o melhor caminho a seguir para melhorar o processo de 
ensino.  
Apesar de ter adquirido um grande conhecimento em diversos níveis do 
ensino, sei que ainda tenho de procurar mais conhecimentos e descobrir novas 
estratégias.  
Tenho presente na minha mente que o meu desenvolvimento profissional não 
termina na finalização deste estágio. Claro está que este ano foi bastante 
enriquecedor e fundamental para o meu desempenho como professora de Educação 
Física, porém muito mais há a fazer, sendo que todas as vivências e experiências 
por que passei serão alicerces para me tornar uma profissional competente no 
futuro.  
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8- JUSTIFICAÇÃO DAS OPÇÕES TOMADAS 
 
Todas as ações que tomamos, quer a nível individual, social, como 
profissional, devem ser devidamente justificadas para que não existam dúvidas após 
realizarmos determinadas opções. Desta forma todos os documentos, assim como 
todas opções tomadas ao longo do estágio, foram devidamente justificadas, de 
modo a que todo o trabalho desempenhado fizesse sentido para todas as pessoas 
que o observaram sem abrir espaço para segundas interpretações. Sendo assim em 
todas as decisões que tive de tomar, através de reflexões pessoais, justifiquei todo o 
meu desempenho docente. 
Todas as etapas que envolvem o ensino (planeamento, realização e 
avaliação) foram devidamente justificadas tanto perante a professora orientadora, 
como, em certas situações, perante os alunos, para que não restassem dúvidas 
acerca das minhas ações.  
Apesar de ter justificado todas as minhas ações tive especial atenção 
naquelas que penso que devem ser bem argumentadas, como é o caso da avaliação 
e da extensão e sequência dos conteúdos, pois são processos que envolvem a 
necessidade de regulação, orientação e controlo das aprendizagens. Segundo 
Carvalho (1994), e na minha opinião também, deve-se ter especial atenção na 
justificação da avaliação, pois esta “Tem, sem dúvida uma forte componente 
subjetiva, agravada pela ausência de produtos permanentes de avaliação (testes 
escritos, fichas, etc)”. 
9-  REFLEXÕES FINAIS 
 
9.1 Análise Reflexiva sobre a prática pedagógica  
 
Para mim este estágio foi um ano de experiências e de aprendizagens 
recheadas de vivências, momentos e sensações. Foi um o ano onde pude colocar 
em ação todos os conhecimentos, estratégias, métodos e capacidades acumuladas 
com os três anos de Licenciatura em Ciências do Desporto e do primeiro ano do 
Mestrado em Ensino da Educação Física em Ensinos Básico e Secundário. Foi, sem 
dúvida, um ano também marcado pela dúvida constante e pela autorreflexão. 
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Agora que estou no final desta caminhada, sinto que melhorei bastante em 
várias capacidades que não dominava. Estas capacidades, especialmente 
argumentativas (orais e escritas) e reflexivas, foram essenciais para que o que 
processo de ensino tivesse qualidade e promovesse o sucesso dos alunos.  
Se hoje me sinto uma professora mais competente, não o conseguiria ser 
sem a ajuda dos meus colegas, professora orientadora da escola e professor 
orientador da faculdade.  
 
9.2 Compromisso com os alunos 
 
O aluno é um agente fundamental no processo de ensino-aprendizagem, sem 
ele o ensino não era possível, por isso ao longo das aulas tentei incutir um espírito 
de participação nas atividades desenvolvidas, motivando-o sempre para que este 
conseguisse desenvolver as suas capacidades. 
Para Basei (2008) o professor tem de aprender a ouvir os alunos e aprender a 
fazer da escola um lugar no qual seja possível ouvi-los para que a aula de Educação 
física possa constituir-se num ambiente de ensino e aprendizagem. Desta forma, ao 
longo das minhas aulas, de modo a tornar o clima da aula propício ao processo de 
ensino e aprendizagem, tentei distinguir as particularidades dos alunos, ouvindo-os e 
tendo sempre em mente que cada aluno é diferente quer a nível de desempenho 
motor, nível socioeconómico, cultural, entre outros e, por isso, não agia da mesma 
forma com todos os alunos, porém sempre tive em conta o sentido de igualdade, 
utilizando a estratégia de que “se um faz, todos fazem”, exceto salvas situações 
devidamente justificadas. 
A avaliação diagnóstica foi um processo essencial que me permitiu conhecer 
os alunos, possibilitando-me estabelecer objetivos que contribuíram para a melhoria 
das capacidades dos alunos.  
Na construção das aulas, assim como na avaliação, tentei sempre criar 
objetivos gerais atingíveis por todos os alunos e que fossem ao encontro das suas 
características. Porém em certas ocasiões tive de definir objetivos específicos, pois 
alguns alunos não conseguiam atingir certos objetivos. 
Foi com grande agrado que verifiquei, quando chegava ao final de uma 
Unidade Didática, uma melhoria nas capacidades técnicas e táticas dos alunos. 
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Siedentop (1996) faz referência à “importância do entusiasmo na prática de 
algum desporto na aula de Educação Física” e que esta “é alicerçada com a 
motivação dos alunos e também quando estes entendem as componentes afetivas e 
sociais, presentes no conteúdo curricular da disciplina de Educação Física”. Nas 
minhas aulas tentei proporcionar uma participação ativa dos alunos, despoletando a 
sua motivação na realização das tarefas, assim como, promovendo a sua 
autonomia, responsabilidade, iniciativa, valorização da criatividade, resolução dos 
problemas e cooperação entre os colegas. Esta tarefa foi uma tarefa difícil, não 
obtendo resultados positivos grande parte das vezes, porém tentei ensinar-lhes 
alguns valores que mais tarde poderão recordar e utilizá-los. 
Uma das minhas grandes dificuldades foi em ter um discurso claro, direto e 
objetivo, por isso, para poder dar condições de sucesso aos alunos, tive de treinar o 
meu discurso em casa, assim como arranjar outras estratégias para completar o 
meu discurso, como a demonstração feita por um aluno ou por mim e o 
questionamento. 
 
9.3 Qualidades e conhecimentos adquiridos 
 
Ao longo do ano fui adquirindo aprendizagens que ajudaram a melhorar as 
minhas qualidades de ensino. Uma das qualidades adquiridas foi no posicionamento 
adequado nas diferentes situações da aula, em função da organização das tarefas, 
visualizando toda a turma e cada situação da aula. Por outro lado, também aprendi a 
e utilizar a voz, projetando-a de modo a que todos os alunos recebessem a 
informação. 
Também aprendi a identificar os comportamentos dos alunos ao longo das 
tarefas da aula, analisando se a turma estava sob controlo e analisando se a 
atividade motora dos alunos era adequada ao exercício ou se existiam alunos com 
comportamentos fora da tarefa. 
O meu relacionamento com a turma teve altos e baixos, porém sei que 
consegui manter uma relação de proximidade, o que potenciou o clima de 
aprendizagem. Para além disso utilizei feedbacks positivos, de modo a encorajar os 
alunos e utilizei linguagem específica da modalidade a lecionar para que estes 
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adquirissem novos conhecimentos para num futuro poderem aplicar os termos 
corretos a cada situação. 
No que respeita a organização da aula, tentei adequar os exercícios aos 
objetivos propostos no plano de aula, verificando se as tarefas estavam adequadas 
ao nível dos alunos, se permitiam a exercitação dos conteúdos abordados ou se os 
alunos obtinham sucesso.  
Aprendi a identificar se as tarefas da aula eram adequadas ao nível dos 
alunos e se permitiam que os alunos atingissem os objetivos da aula, analisando se 
as tarefas continham variantes que promovessem e direcionassem o comportamento 
dos alunos para os objetivos específicos, assim como se a duração e a organização 
dos exercícios era a adequada aos objetivos.  
Este ano de estágio possibilitou-me verificar se os alunos demonstravam, ou 
não, uma boa reação às tarefas propostas, verificando se estavam atentos à 
informação, mostravam agradabilidade, empenhamento e concentração ao longo 
das respetivas tarefas. Também analisei o seu desempenho e participação, tentando 
encontrar os níveis adequados para a aula. Para além disso verifiquei se existiam 
alunos fora da tarefa, devido à falta de motivação, se existia variedade nas tarefas e 
se a sua adequação, tempo e sequência eram as ideais.  
Ao longo do ano a minha capacidade de comunicação com os alunos foi 
melhorando, pois com o tempo fui conhecendo a melhor forma para comunicar com 
eles. Tentei reduzir ou eliminar os momentos em que os alunos se encontravam fora 
da tarefa. Em muitas aulas tive de arranjar diferentes formas que permitissem 
redirecionar a atenção dos alunos para a tarefa, aprendendo sempre uma nova 
estratégia. 
Aprendi a ajudar os alunos a atingir o objetivo nas tarefas em que 
demonstravam maior dificuldade, tentando motivá-los através da utilização de 
estratégias que colocassem os alunos mais à vontade. Por exemplo na Ginástica de 
Aparelhos, se um aluno não conseguia realizar o salto de eixo no plinto, propunha 
que ele transpusesse o aparelho de forma parcial, para melhorar as diferentes 
etapas que o salto exige e para perceber onde se encontrava o erro, de modo a 
consegui-lo ultrapassar. 
Uma das qualidades que se revelou muito melhorada foi a capacidade de 
instrução. Inicialmente não era muito clara e concisa, não tendo uma estrutura e 
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sequência de informação organizada. Ao longo do ano, através de um trabalho de 
casa mais cuidado, melhorei esta capacidade, permitindo que os alunos me 
compreendessem melhor, tornando-me mais económica e com os objetivos relativos 
à tarefa em questão claros. 
Em relação aos feedbacks, consegui melhorar a minha capacidade de 
intervenção no momento adequado, permitindo uma evolução do aluno na tarefa. A 
minha intervenção, à medida que o ano foi avançando, tornou-se mais adequada e 
regular, conseguia completar o ciclo do feedback em muitas aulas e utilizava 
diferentes tipos (prescritivo, corretivo, avaliativo).  
No que respeita a avaliação, aprendi a criar e a aplicar um sistema de 
avaliação das unidades didáticas, utilizei e refleti sobre os resultados da avaliação, 
de modo a tomar decisões adequadas ao contexto da turma, envolvi os alunos no 
processo avaliativo através da autoavaliação e desenvolvi grelha de avaliação 
sumativa no Excel que me ajudou na análise do processo avaliativo. 
Em suma considero que todos os conhecimentos adquiridos ao longo deste 
ano letivo me possibilitaram a aquisição de um conjunto de competências que me 
ajudaram a colocar em prática a teoria adquirida ao longo do meu percurso 
académico, aumentando a qualidade e rigor no ensino. 
 
9.4 Dificuldades sentidas, resolução para as ultrapassar e dificuldades a 
resolver no futuro 
 
Segundo Bento (2003) ensinar não é apenas transmitir matéria programática. 
Realmente ensinar não passa somente pela transmissão da matéria a abordar na 
aula, muitos outros fatores têm de se ter em conta. Para que os alunos possam 
aprender e assimilar a matéria de ensino é necessário que estes estejam atentos e 
recetivos à aprendizagem. Porém nas minhas aulas verifiquei que muitos alunos não 
conseguiam estar atentos e quietos ao longo da aula, perturbando o bom 
funcionamento da aula em alguns momentos.  
Ao longo do estágio muitas foram as dificuldades sentidas e muitas delas 
foram difíceis de ultrapassar.  
Como já referi esta turma revelou um comportamento desadequado em 
muitas das aulas, sendo difícil manter o seu controlo. Realmente esta foi a minha 
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maior dificuldade, exigindo uma procura constante de estratégias para contornar 
este problema. Uma das estratégias passou por tentar implementar rotinas, porém 
os alunos agiam de forma desorganizada em todas as aulas, não faziam os transfere 
para a aula seguinte, tendo sempre de relembrar as regras para que a aula corresse 
bem. Outras estratégias passavam por aplicar castigos, ou fazer um discurso final 
sobre o comportamento dos alunos na aula. A modalidade onde senti uma maior 
dificuldade em ter o domínio total sobre a aula foi a Ginástica de Aparelhos, pois era-
-me difícil ter o controlo de todos os grupos nos momentos em que se estava a 
corrigir um aluno, ou grupo, numa estação. Para ultrapassar esta dificuldade tive de 
diminuir o número de estações. 
Com muita pena minha cheguei ao final do ano e não consegui que o 
comportamento dos alunos melhorasse, houve aulas em que melhorava, mas outras 
em que era preciso aplicar diversas estratégias e fazer reformulações das aulas para 
conseguir realizar todas as atividades planeadas. 
Penso que no futuro terei de melhorar, ou modificar, a organização do 
trabalho na aula, arranjando outras estratégias, como por exemplo aumentar a 
frequência do feedback, de modo a simplificar alguns problemas de conduta e de 
disciplina na aula. 
A comunicação ao nível da instrução também foi uma tarefa dificultada, pois 
muitas vezes não conseguia utilizar um discurso simples e objetivo, para que os 
alunos conseguissem adquirir certos conceitos para utilizarem em cada uma das 
diferentes tarefas/situações da aula de forma adequada. Para melhorar a minha 
instrução baseei-me nas palavras de Carreiro da Costa (1991) “os professores 
eficazes distinguem-se pela capacidade que revelam em proporcionar aos alunos 
uma instrução de maior qualidade científica e técnica, centrada fundamentalmente 
na informação dos requisitos técnicos de execução da tarefa a aprender, explicitada 
frequentemente com demonstrações”. Neste sentido realizei uma preparação das 
instruções em casa, recorrendo muitas vezes a meios auxiliares de ensino, de modo 
a melhorar o meu discurso tornando-me assim uma professora mais eficaz.  
Para aumentar a motivação dos alunos tive de arranjar estratégias de modo a 
mantê-los participativos, concentrados e empenhados ao longo das tarefas. Como 
dado de exemplo, na Unidade Didática de Futsal os alunos só queriam fazer Jogo 
Formal durante toda a aula, como ainda existia muitos alunos com dificuldades a 
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nível técnico, obviamente que não os podia colocar a jogar o tempo total da aula. 
Assim, dizia aos alunos que aquela aula iria conter determinados exercícios 
específicos da modalidade e quanto mais tempo de empenhamento motor eu 
verificasse nas tarefas, mais rapidamente chegávamos a parte final da aula e assim 
podiam ter mais tempo de jogo. 
Na Unidade Didática de Ginástica de Aparelhos tive dificuldade em motivar os 
alunos a ajudarem os colegas. Os alunos simplesmente realizavam a sua tarefa e 
não pensavam no colega que vinha a seguir, assim como nos perigos existentes se 
não o auxiliassem. Para isso numa das aulas tive de lhes dar uma reprimenda e 
alertá-los para o que poderia acontecer caso os seus colegas realizassem os 
elementos de forma incorreta e não tivessem ninguém para os auxiliar. 
 
9.5 Dificuldades sentidas na Avaliação 
 
Segundo Abrantes et al (2002) a avaliação “é um elemento integrante e 
regulador das práticas pedagógicas, mas assume também uma função de 
certificação das aprendizagens realizadas e das competências desenvolvidas – 
avaliação como prática estruturada. Além disso, tem influência nas decisões que 
visa melhorar a qualidade do ensino, bem como na confiança social quanto ao 
funcionamento do sistema educativo.” Segundo as palavras de Abrantes et al 
(2002), pode.se afirmar que avaliação é um processo importante no ensino, para alé, 
disso é um processo complexo e subjetivo, por isso é perfeitamente normal existirem 
algumas dificuldades para o professor no processo avaliativo nos três diferentes 
tipos de avaliação. 
No meu caso em particular, posso afirmar que no início do ano, na avaliação 
diagnóstica de Andebol, me deparei com uma dificuldade que impossibilitou o 
preenchimento completo da grelha de observação. Dada a minha inexperiência e o 
desconhecimento do nome dos alunos, foi-me difícil desempenhar várias tarefas em 
simultâneo, não conseguindo observar todos os alunos, procurar as componentes 
críticas a avaliar e procurar o aluno avaliado. Desta forma, como o mais importante é 
ter a aula sob controlo, optei por deixar a grelha por preencher e concentrar-me na 
aula, ficando sem dados para fazer o balanço da avaliação diagnóstica. Após ter 
verificado que a minha grelha não era a mais indicada para fazer a avaliação 
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diagnóstica optei por elaborar outras grelhas nas outras Unidades Didáticas e desde 
então essa tarefa ficou facilitada. Tirando esta dificuldade, nas restantes avaliações 
realizadas ao longo do ano letivo não senti dificuldades significativas, conseguindo 
avaliar, na minha opinião, de forma justa. 
 
9.6 Aulas Assistidas 
 
As aulas assistidas foram, sem dúvida, um fator que contribuiu em grande 
parte para a minha evolução enquanto professor. Segundo Piérron (1996) “Observar 
um professor na sua ação […] facilita a aprendizagem a todo o formando e, no caso 
particular que nos ocupa, ao professor”. Por este motivo, ao longo de todo o ano 
tentei assistir o máximo de aulas possível, de modo a melhorar a minha capacidade 
de observação da aula, assim como analisar os problemas e qualidades das aulas 
dos meus colegas e da minha orientadora. 
Através da observação das aulas consegui melhorar certos aspetos nas 
minhas aulas, assim como evitar certos erros que ao ver anteriormente levou a que 
tivesse uma maior atenção na lecionação das aulas.  
Os feedbacks transmitidos pela orientadora e/ou pelos meus colegas de 
estágio revelaram-se muito positivos na minha formação, pois permitiram-me 
perceber quais os erros ou qualidades das minhas aulas. 
 
9.7 Trabalho Individual e em Grupo 
 
Hoje em dia são cada vez mais as profissões onde valorizam o trabalho em 
grupo, pois torna-se muito mais enriquecedor trabalhar em grupo do que 
individualmente. Também neste estágio houve um trabalho em grupo que nos 
ajudou a ultrapassar obstáculos. Foram muitas as ocasiões em que a colaboração 
dos meus colegas Ricardo Assunção e Carlos Carvalhinho me ajudaram a superar 
os meus medos e a querer mais e mais. O nosso grupo revelou-se um grupo unido e 
compreensivo, existindo sempre cooperação e respeito. 
Através do trabalho em grupo desenvolvido ao longo deste ano consegui 
desenvolver-me tanto a nível pessoal, como a nível social. Muitos foram os 
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momentos em que houve troca de ideias, de conhecimentos, momentos de 
brincadeiras e momentos de trabalho. A interajuda incessante presente no grupo, 
sem dúvida, que me permitiu desenvolver a minha capacidade de responsabilização, 
quer a nível individual, como em grupo. 
Em todas as atividades desenvolvidas no Colégio, em que fosse necessário a 
intervenção do grupo do estágio, todos os elementos mostravam disponibilidade 
para participar, sendo que todos tinham um papel fulcral tanto no planeamento, 
como na organização e realização das atividades. 
As diferenças de personalidade de cada elemento não interferiu no bom 
desenvolvimento do trabalho, porque como já disse, sempre houve muito respeito 
entre nós. 
No que respeita o trabalho individual posso aferir que houve momentos em 
que se tornou difícil, pois é necessário motivação para se fazer um trabalho diário e 
contínuo, que algumas vezes não existia. Mesmo assim, sempre tive em mente que 
sou uma pessoa responsável e que se tem de lutar contra as nossas fragilidades 
para se ser alguém na vida. Desta forma, nos momentos mais baixos do estágio, 
tentei não desistir e continuar a trabalhar.  
O trabalho desenvolvido diariamente ajudou-me a conhecer melhor o trabalho 
de um professor, desenvolvendo a minha capacidade de reflexão e análise, 
aumentando os meus conhecimentos.  
Toda a documentação desenvolvida de forma individual foi realizada dentro 
dos prazos previstos, cumprindo com todos as obrigações que me eram exigidas, 
tornando-me assim uma melhor profissional. 
10- IMPACTO DO ESTÁGIO NA REALIDADE DO CONTEXTO ESCOLAR 
 
Saraiva (2002) refere que a escola exige novas posturas e responsabilidades 
de todos os grupos sociais que nela intervêm e colaboram para um desenvolvimento 
harmonioso e gradual, neste sentido o professor é visto como o principal 
impulsionador e dinamizador para o sucesso do ensino e deve dinamizar, participar 
e mobilizar todos os grupos envolventes da escola. 
Ao longo do ano o núcleo de estágio envolveu-se em diversas atividades 
educativas, culturais, desportivas e de ensino-aprendizagem que nos deram a 
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conhecer a todos o Colégio e que nos proporcionou um enriquecimento tanto a nível 
pessoal, como a nível do grupo. Esta interação ajudou-nos a desenvolver diversas 
capacidades e aptidões essenciais para nos tornar melhores professores no futuro. 
Em muitas das atividades desenvolvidas ao longo do ano no Colégio (torneio 
de xadrez, desfile do dia das bruxas, férias desportivas de natal, dia D, sarau 
cultural, colaboração com o departamento de EVT, entre outras atividades) o núcleo 
de estágio esteve envolvido, havendo sempre um acompanhamento por parte da 
professora Luísa Mesquita que nos ajudou bastante na nossa adaptação ao colégio. 
Nos projetos que tinham como base outras disciplinas não tivemos um 
propósito de estruturação, uma vez que só estávamos a ajudar e não éramos 
responsáveis pela sua elaboração. 
No desenrolar das atividades, posso afirmar que, de um modo geral, todos os 
objetivos foram alcançados, tendo sido possível proporcionar aos alunos uma 
participação positiva nestes projetos. Os alunos demonstraram uma boa 
reciprocidade e agrado na participação dos diferentes eventos. 
Acrescento ainda que todos estes eventos contribuíram para uma 
aproximação do núcleo de estágio a todos os alunos que estavam envolvidos, 
facilitando a nossa relação e interação com os mesmos. 
 
Assessoria ao Diretor de Turma: 
 
Esta ação incluiu a observação, acompanhamento, colaboração e apoio ao 
diretor de turma. O principal objetivo desta assessoria foi tomar conhecimento do 
tipo de competências esperadas ao desempenhar este cargo, colaborando com o 
diretor de turma nas diversas tarefas, de forma a aprofundar este conhecimento. 
A assessoria do diretor de turma foi realizada ao longo de todo o ano segundo as 
atividades planeadas pela escola e pelo próprio diretor de turma. 
O acompanhamento da Diretora de Turma do 9ºC teve bastante interesse 
para a consciencialização de uma função indispensável ao funcionamento da turma 
e ao estabelecimento de ensino. Para além disso, também permitiu uma maior 
proximidade aos alunos da turma, melhorando o processo de ensino-aprendizagem. 
Através da realização da Assessoria ao Diretor de Turma pretendi percecionar 
de uma forma mais clara as funções e competências exigidas a um Diretor de 
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Turma. No final do semestre fiquei conhecedora de todo o processo que o Diretor de 
Turma atravessou ao longo do ano, estando sempre presente e contatando de uma 
forma contínua com todas as situações ocorridas durante um ano letivo. 
 
Estudo da Turma 
 
Com o objetivo de incrementar a minha intervenção pedagógica caraterizei os 
alunos da turma através de variáveis socioculturais e psicológicas. Esta 
caracterização foi efetuada a partir das respostas dadas pelos alunos a um 
questionário online elaborado pelo núcleo de estágio, sendo implementado na aula 
de TIC. 
Durante o ano completei esta análise da turma com observações sistemáticas 
de modo a aperfeiçoar ou desenvolver as estratégias para ultrapassar eventuais 
problemas e procurar alcançar o sucesso e bem-estar dos alunos. 
 
Férias Desportivas de Natal 
 
Esta atividade teve como intuito envolver o 2.º Ciclo da comunidade escolar, 
aproveitando alguns dos recursos existentes e alguns “esquecidos” dentro da 
escola, bem como os espaços existentes no Colégio São Martinho. Assim realizou-
se uma semana de atividades desportivas dentro do Colégio integradas nas Férias 
de Natal. 
Neste projeto esteve envolvido todo o núcleo de estágio, assim como o grupo 
de Educação Física do Colégio São Martinho. 
Todo o planeamento e organização das atividades foram cumpridos em 
colaboração com todos os intervenientes do núcleo e grupo de educação física, 
sendo que todas as tarefas foram realizadas com êxito e dentro do tempo previsto. 
O único reajustamento que se teve fazer foi devido às condições climatéricas 
adversas que não possibilitou a realização da atividade de orientação, como estava 
previsto. Para tal adversidade preparou-se antecipadamente uma atividade 
multidesportiva que se revelou bastante positiva por parte dos alunos.  
Pode-se afirmar que todos os prazos foram cumpridos como se previa no 
planeamento.  
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Para o planeamento e organização das atividades teve-se em conta a 
população alvo, os recursos humanos e materiais existentes. 
Ao longo da definição e execução das atividades todos os intervenientes 
tiveram um papel presente, sendo fulcral no sucesso da atividade global. 
Tendo em conta que a disciplina de Educação Física é um motor fundamental 
na promoção da prática desportiva, penso que esta atividade associada à disciplina 
proporcionou o fomento do gosto pela prática desportiva, sendo por isso uma das 
vantagens das Férias Desportivas do Natal. Outra vantagem foi o fato de os alunos 
poderem experienciar diversas atividades que não estão habituados a realizar no 
seu quotidiano, contribuindo para o espirito de equipa e o fairplay, o 
desenvolvimento harmonioso e multilateral do aluno, o espirito de descoberta e de 
cooperação. Para além disso ainda permitiu dar a conhecer a estes alunos os 
espaços do Colégio São Martinho. 
De um modo geral todos os objetivos foram alcançados, proporcionando aos 
alunos uma participação em atividades desportivas e garantindo a ocupação dos 
seus tempos livres, de modo a promover uma semana recreativa e divertida. Os 
alunos e professores intervenientes demonstraram satisfação na realização das 
atividades propostas ao longo da semana, podendo-se afirmar que estas foram 
realizadas com sucesso. Deve-se salientar o auxílio prestado pela Professora Luísa 
Mesquita, uma vez que esteve presente em todas as fases do projeto. 
O aspeto que se poderia melhorar seria o número de participantes, 
envolvendo mais elementos da comunidade escolar, tanto alunos como professores 
de outras disciplinas no sentido de fazer uma interdisciplinarização das atividades.  
 
Dia D 
 
A atividade DIA D teve como objetivo procurar dar resposta ao Plano 
Educativo Escolar, nomeadamente na função da escola educar os alunos que a 
frequentam numa perspetiva de formação integral, crítica e aberta, potenciadora do 
desenvolvimento da personalidade do aluno e da sua integração bem-sucedida na 
sociedade. Para além disso, não só procurou promover a formação do aluno como 
cidadão interventivo e responsável, bem como procurou promover uma atitude de 
interiorização dos valores de autonomia e respeito pelos outros. 
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Este foi um projeto que procurou a formação de cidadãos conscientes e 
sensíveis aos problemas das pessoas com deficiência através da abertura para uma 
realidade pouco valorizada na nossa sociedade, no caso o desporto adaptado. 
Nesta atividade esteve envolvido todo o núcleo de estágio, assim como o 
grupo de Educação Física do Colégio São Martinho. A atividade teve a aprovação 
dos órgãos diretivos, que nos deram uma resposta positiva, mostrando total 
disponibilidade para ajudar no que fosse necessário. 
Todo o planeamento e organização das atividades foram cumpridos em 
colaboração com todos os intervenientes do núcleo e grupo de educação física, 
sendo que todas as tarefas foram realizadas com êxito e dentro do tempo previsto, 
não sendo, portanto, necessários reajustamentos. Pode-se afirmar que todos os 
prazos foram cumpridos como se previa no planeamento. 
Para o planeamento e organização das atividades teve-se em conta a 
população alvo, os recursos humanos e materiais existentes, assim como a 
potencialização dos espaços, utilizando-se os materiais existentes na escola 
adaptados a cada desporto. Para além dos materiais da escola, também se teve de 
arranjar outros materiais, como é o caso das vendas, para algumas das 
modalidades, não exigindo necessidade de custos acrescidos para a sua 
concretização. Desta forma pode-se aferir que se conseguiu rentabilizar de modo 
satisfatório todos os espaços e utilização do material existente. 
A atividade Dia D foi uma atividade com duração de um dia e que abrangeu 
um maior número de pessoas da comunidade escolar em comparação com a 
atividade anteriormente realizada (Férias Desportivas de Natal), tendo por isso um 
impacto bastante significativo no colégio. 
Ao longo da definição e execução das atividades todos os intervenientes 
tiveram um papel presente, sendo fulcral para o sucesso da atividade. Tendo em 
conta que a disciplina de Educação Física é um motor fundamental no 
potenciamento da necessidade de inclusão e tendo em conta os valores inerentes à 
disciplina, pode-se aferir que a Educação Física possibilita que todos os alunos 
tenham oportunidade de praticar desporto, procurando uma maior equidade social 
da prática desportiva, proporcionando à pessoa com deficiência uma possibilidade 
de vivenciar o desporto. 
38 
Sónia Machado, n.º 2011109823 
Através desta atividade esperou-se sensibilizar os alunos para esta realidade, 
incutindo neles uma cultura de valorização do outro.  
Esta foi uma experiência bastante vantajosa na medida em que os alunos 
tiveram a oportunidade de experienciar diversas modalidades adaptadas que não 
estão habituados a praticar no seu quotidiano, contribuindo para modificar 
comportamentos, sensibilizando os alunos para os problemas que emanam do 
contexto social. Para além disso como qualquer atividade desportiva, também 
contribuiu para o fomento do espírito de equipa e o fairplay, o desenvolvimento 
harmonioso e multilateral do aluno, o espirito de descoberta e de cooperação. 
De um modo geral todos os objetivos foram alcançados, proporcionando aos 
alunos uma participação em atividades desportivas adaptadas, promovendo um dia 
de descoberta e de estímulo para novas sensações. Os alunos demonstraram uma 
enorme satisfação na prática das modalidades adaptadas, existindo um feedback 
bastante positivo por parte da comunidade escolar. 
O aspeto que se poderia melhorar seria no planeamento da atividade que 
deveria ser mais atempado.  
No sentido de arranjar material oficial para algumas atividades, como goalball 
e boccia, desloquei-me à Faculdade de Desporto da Universidade do Porto para 
falar com os professores do gabinete de Adaptada. Inicialmente sabia que poderia 
obter uma resposta negativa, uma vez que o projeto não estava associado à 
FADEUP, mas quando perguntei às professoras do gabinete, Professora Ana Sousa 
e Professora Tânia Bastos, elas disseram que não havia qualquer problema em 
emprestar o material, porém este já estava requisitado para outras atividades que 
estavam a decorrer nos núcleos de estágio da FADEUP. Desta forma aconselhou-
me numa próxima atividade avisar com antecedência que assim teria acesso a todo 
o material necessário (bola de goalball, kit de boccia, cadeiras de rodas para jogar 
basquetebol em cadeira de rodas, bolas de futebol). Outro aspeto que se poderia 
melhorar era abranger também os professores e os funcionários na prática das 
modalidades, pois estes também são motores importantes na 
divulgação/sensibilização da mensagem que queríamos transmitir. 
Em suma o feedback por parte dos alunos e professores envolvidos foi bastante 
positivo, trazendo ao colégio uma nova experiência que nunca tinha vivido, abrindo 
horizontes para realidades diferentes da sociedade.  
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Estudo Caso: “Importância das crianças sem necessidades educativas especiais na 
inclusão de crianças com necessidades educativas especiais.” 
 
Introdução 
 
Este estudo inseriu-se no quadro da Unidade Curricular de Relatório de 
Estágio do Mestrado em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e 
Secundário da Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física da 
Universidade de Coimbra. Com ele pretendeu-se contribuir para a consolidação de 
um processo inclusivo de sucesso, possibilitando informações importantes para que 
a inclusão de alunos com deficiência seja, cada vez mais, uma realidade. 
Numa altura em que cada vez mais se discute a problemática da inclusão e 
as suas consequências e em que o desporto se assume como um meio de aquisição 
de ferramentas para a vida em sociedade, é importante estudar a perceção dos 
alunos sem necessidades educativas especiais face à inclusão de alunos com 
necessidades educativas especiais na aula de Educação Física. 
Como forma de responder a esta problemática teve-se como objetivo geral 
auscultar as diferentes perspetivas face à inclusão na aula de Educação Física, 
averiguando as perceções e atitudes dos alunos sem Necessidades Educativas 
Especiais e como objetivo específico identificar as variáveis que contribuem para 
atitudes e comportamentos mais ou menos positivos face à inclusão. 
 
Metodologia 
 
 A população deste estudo era constituída por alunos sem Necessidades 
Educativas Especiais do Colégio São Martinho, dos 2.º e 3.º ciclos de escolaridade, 
com uma amostra de cento e quinze alunos (N=115), entre os quais 56 rapazes e 59 
raparigas com idade média de 12,30 (M=12.30). 
O instrumento utilizado neste estudo para a recolha e tratamento de dados foi 
o questionário Children’s Attitudes Towards Integrated Physical Education-revised 
(CAIPE –R) (Block, 1995), traduzido por Campos e Ferreira (2010) (submetido em 
EUJAPA).  
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Para a análise do estudo determinou-se a influência do “género”, da 
“presença de pessoas com deficiência na família/amigos/vizinhos”, da “presença de 
pessoas com deficiência na aula de Educação Física” e do “nível de competitividade” 
nas atitudes globais da Educação Física, nas atitudes específicas face à integração 
de alunos com deficiência na Educação Física e nas suas atitudes face à alteração 
das regras. 
 
Apresentação e discussão dos resultados 
 
Com base nos resultados obtidos, através da análise descritiva das variáveis, 
concluiu-se que em 115 alunos da amostra em estudo, 51,3% (N=59) são do género 
feminino e 48,7% (N=56) são do género masculino, uma amostra equilibrada. 
Em relação à variável idade verificou-se que a maioria dos alunos têm idades 
compreendidas entre os 12 e 13 anos (N=31) e a menor percentagem, 6,1%, 
pertence ao grupo de alunos 15 anos de idade.  
No que concerne a variável presença de familiares, amigos ou vizinhos com 
deficiência, conferiu-se que a maioria dos alunos, 70,4% (N=81), não tem qualquer 
contato com pessoas com deficiência e 28,7% (N=33) tem alguém próximo com 
deficiência.  
Na variável presença de pessoas com deficiência na turma afere-se que a 
maioria dos alunos, 60,9%, (N=70) nunca tiveram colegas com deficiência na turma 
e 39,1% (N=45) já tiveram.  
A variável presença de pessoas com deficiência na aula de Educação Física 
apresenta uma maioria de alunos, 50,4%, (N=58) que teve colegas com deficiência a 
participar nas aulas de Educação Física e 48,7% (N=56) nunca tiveram essa 
experiência.  
Na variável nível de competitividade afirma-se que a minoria dos 
alunos,11,3%, (N=13) são muito competitivos, 55,7% dos alunos (N=64), a maioria, 
são mais ou menos competitivos e 33,0% dos alunos (N=38) são muito competitivos. 
Verificou-se que as atitudes dos alunos sem Necessidades Educativas 
Especiais face à inclusão de alunos com Necessidades Educativas Especiais nas 
aulas de Educação Física são favoráveis.  
41 
Sónia Machado, n.º 2011109823 
Para a variável Género verificou-se que, neste estudo, as raparigas têm 
atitudes mais positivas que os rapazes no que respeita a inclusão de alunos com 
deficiência.  
Van Biesen, Busciglio e Vanlandewijck (2006) aferem que as raparigas 
parecem ter melhores atitudes do que os rapazes em todas subcategorias no seu 
estudo.  
Os resultados deste estudo também vão ao encontro dos resultados obtidos 
por Block (1995), Condon e al. (1986, cit. por Block, 1995) e Voeltz (1982, cit. por 
Block, 1995). 
Nas variáveis Presença de Pessoas com Deficiência na 
Família/Amigos/Vizinhos e Presença de Pessoas com Deficiência na Turma não se 
verificou nenhum impacto significativo sobre as atitudes nas três variáveis 
dependentes. 
Van Biesen, Busciglio e Vanlandewijck (2006) não encontraram, como neste 
estudo, nenhum impacto significativo sobre as atitudes as três variáveis 
dependentes. Já no estudo de Block (1995) verificou-se que os alunos que têm um 
membro da família ou amigo mais próximo têm uma atitude mais positiva face à 
inclusão dos alunos com deficiência na aula de Educação Física e para a alteração 
das regras. 
Nos estudos de Van Biesen, Busciglio e Vanlandewijck (2006) e Block (1995) 
não se encontrou nenhum impacto estatisticamente significativo sobre as atitudes 
específicas de Educação Física e das atitudes face à alteração das regras. 
Na variável presença de pessoas com deficiência na aula de Educação Física 
verifica-se que não existem diferenças significativas entre os que apresentam 
pessoas com deficiência pessoas na aula de Educação Física e os que não 
apresentam pessoas com deficiência na aula de Educação Física na atitude 
específica de Educação Física e verifica-se que existem diferenças significativas nas 
Atitude Global e atitude face à alteração das regras.  
Block (1995) só verificou diferenças estatisticamente significativas na variável 
atitude global face à integração de alunos com deficiência na aula de Educação 
Física. 
Hutzler e Levi (2008) encontraram diferenças estatisticamente significativas 
no que diz respeito às atitudes específicas da EF. 
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No âmbito do nível de competitividade os resultados levam a acreditar que 
alunos sem deficiência que são mais competitivos têm atitudes mais negativas em 
relação à inclusão de alunos com deficiência nas aulas de Educação Física, uma 
vez que os alunos mais competitivos afirmam que a presença de um aluno com 
deficiência irá diminuir a intensidade ou estragar por completo atividade.  
Block (1995) considera que os aspetos competitivos são uma variável que 
pode afetar negativamente as atitudes dos alunos sem deficiência. Também refere 
que alunos sem deficiência que têm uma natureza mais competitiva podem, às 
vezes, ficar pressionados negativamente, recusando os alunos com deficiência nas 
atividades desportivas ou nas aulas de Educação Física, porque sentem que a 
atividade será retardada ou possivelmente arruinada se aluno com deficiência 
participar. Desta forma concluiu que quanto mais os alunos afirmavam ser 
competitivos, mais negativas seriam as suas atitudes. (Block, 2000) 
Van Biesen, Busciglio e Vanlandewijck (2006) aferem que as atitudes dos 
alunos sem deficiência serão mais negativas, quanto mais competitivos eles forem. 
 
Conclusão 
 
A inclusão de pessoas com Necessidades Educativas Especiais e as suas 
consequências é uma problemática que está em crescente discussão. Sendo o 
desporto um meio facilitador de aquisição de ferramentas para uma vida em 
sociedade torna-se pertinente estudar a perceção dos alunos sem Necessidades 
Educativas Especiais face à inclusão de alunos com Necessidades Educativas 
Especiais na aula de Educação Física. 
Verificou-se que as atitudes dos alunos sem Necessidades Educativas 
Especiais face à inclusão de alunos com Necessidades Educativas Especiais nas 
aulas de Educação Física são favoráveis. Sendo que para a variável Género se 
verificou que, neste estudo, as raparigas têm atitudes mais positivas que os rapazes 
no que respeita a inclusão de alunos com deficiência.  
Nas variáveis Presença de Pessoas com Deficiência na 
Família/Amigos/Vizinhos e Presença de Pessoas com Deficiência na Turma não se 
verificou nenhum impacto significativo sobre as atitudes nas três variáveis 
dependentes. 
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Através da análise dos dados da variável presença de pessoas com 
deficiência na aula de Educação Física pode-se concluir, de modo parcial, que a 
presença de alunos com deficiência na aula de EF influência de forma favorável as 
atitudes dos alunos. 
No âmbito do nível de competitividade os resultados levam a acreditar que 
alunos sem deficiência que são mais competitivos têm atitudes mais negativas em 
relação à inclusão de alunos com deficiência nas aulas de Educação Física, uma 
vez que os alunos mais competitivos afirmam que a presença de um aluno com 
deficiência irá diminuir a intensidade ou estragar por completo atividade. 
Em relação às limitações encontradas poder-se-á salientar o número de 
alunos envolvidos poderia ter sido maior, de modo a tornar este estudo mais viável, 
assim como a escassez de estudos a nível global, dificultando a discussão dos 
resultados.  
Num futuro estudo recomendaria que, para além da recolha e análise dos 
dados, se fizesse uma intervenção no Colégio, de modo a encontrar estratégias para 
o processo de inclusão de alunos com Necessidades Educativas Especiais. 
Em suma os resultados indicam que a maioria dos alunos dos 2.º e 3.º ciclos 
de escolaridade sem deficiência têm uma atitude positiva face à inclusão de alunos 
com Necessidades Educativas Especiais nas aulas de Educação Física, existindo 
diferenças estatisticamente significativas em algumas das variáveis, como na 
variável género e na variável presença de pessoas com deficiência na aula de 
Educação Física, nas Atitude Global e atitude face à alteração das regras. 
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11- CONCLUSÃO 
 
A elaboração do relatório de estágio permitiu-me refletir acerca de aspetos 
importantes do Estágio e sobre algumas particularidades da atividade docente. 
Deste modo o Estágio Pedagógico não se centra apenas no planeamento e 
lecionação das aulas, havendo uma série de atividades paralelas à atividade de 
docente.  
Considero que todas estas tarefas realizadas ao longo do ano letivo me 
permitiram uma evolução da atuação como profissional e como membro da 
comunidade escolar. No entanto esta etapa é apenas o início de uma carreira que 
me irá opor a uma série de obstáculos, que trazem consigo um conjunto de 
experiências e conhecimentos.  
No futuro e, assim como ao longo do estágio, será necessário fazer uma 
procura incessante para ultrapassar certos obstáculos que me possam surgir, 
permitindo o meu crescimento como profissional docente. 
Como futura professora sei que há ainda uma grande necessidade de 
investigar para adquirir conhecimentos sobre aspetos relacionados com a docência, 
pois sem investigação não se consegue encontrar soluções para os obstáculos que 
vão surgindo no caminho. 
Em suma, este ano letivo trouxe-me muita experiência e permitiu-me um 
conjunto de aquisições, possibilitando-me ser uma melhor professora. 
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